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Acesse o site e conheça
mais sobre as atividades
que desenvolvemos em
prol da saúde do Policial
Militar

Al Of, Cb e Sd
Subten e Sgt
Cap, Ten e Asp Of
Oficiais Superiores

R$   3,45
R$   5,17
R$   8,05
R$ 11,50

www.propm.org.br

TABELA DE DESCONTO

Esta é a primeira edição do ano de nossa revista, e vem recheada de
inovações. A principal delas está na capa, que remete ao conteúdo, mos-
trando o jeito de ser e de viver de uma pessoa que se dedica verdadeira-
mente ao próximo, às vezes sacrificando mais do que seu tempo nessa
missão. Nesta primeira edição, falamos do “senhor Bernardo”, como é mais

conhecido nos corredores do HPM, o barbeiro de todos
os que lá estão, internados. Nas próximas edições você
conhecerá outros personagens que vivem intensamente a
palavra “solidariedade”. Aceitamos indicações. Se você
conhece alguém que se comporta assim, em qualquer
lugar do nosso Estado, entre em contato conosco.

Fomos além nas inovações e estamos implantando
outras ferramentas de comunicação. Remodelamos
nosso site (www.propm.org.br), vamos trabalhar com
banners nos grandes comandos, com “newsletter” para

comandantes, e com cartazes que serão afixados no celotex de todas as
unidades. Nossa revista trará, em todas as edições, a ficha de filiação a
nossa entidade. Basta preencher e colocar em qualquer caixa de correio.

Faço um agradecimento especial a todos os nossos parceiros, que, por
meio de anúncios publicitários, possibilitam à PRÓ-PM produzir esta revista
sem qualquer custo. Obrigado.

Um gesto de amor

A PRÓ-PM não
tem custo com a
produção e a
distribuição desta
revista. Ela é
sustentada pelas
mensagens
publicitárias de
nossos parceiros.
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Fofoca faz mal

Valdira Ferreira de Lima

Cap PM / Psicóloga

Especialista em intervenções breves para dependências pela UNIFESP e
especialista em Gestão de Segurança Pública pela PUC.  valdiralima@yahoo.com.br

SF
/M

íd
ia

 E
m

pr
es

ar
ia

l

Um dia desses estava refletindo sobre o quanto
a vida de muita gente por aí deve ser desinteres-
sante. Quanto mais desinteressante é “nossa” vida,
mais nos interessamos em falar da vida dos outros.
Observem ao redor e verifiquem quanto tempo é
“gasto” comentando-se a vida alheia. E, o mais in-
teressante nisso tudo, é que o enfoque é sempre
nas questões negativas.

Olhamos através das nossas lentes e nos senti-
mos impulsionados a julgar, comentar e condenar,
muitas vezes, a vida das pessoas. Vocês conseguem
perceber quanto tempo e energia são consumidos
diariamente com esse propósito? Isto é tão verda-
deiro que, se já não bastasse falar da vida dos que
nos cercam, ainda há os “reality show” a serem co-
mentados nas rodas de amigos, diariamente.

Tendemos a julgar a vida dos outros e criticar
sem saber as motivações de tais comportamentos.
Cada um deveria se ocupar de falar das suas pró-
prias sombras, da sua própria luz, dos seus interes-
ses, das suas motivações, da sua missão (aos que
sabem a que vieram), das impressões que tiveram
do último livro lido, dos ensinamentos dos filmes
assistidos, do estilo musical preferido, do quanto é
bom contemplar a natureza, do quanto é bom amar
e ser amado, do quanto é bacana ter um emprego,
uma família, bons amigos, um canto para morar,
uma religião ou algo em que acreditar. O quanto é
maravilhoso abrir os olhos e agradecer tudo o que
a vida nos proporciona, tudo, exatamente tudo,
inclusive os obstáculos que nos servem como expe-
riências únicas que devem ser aceitas e vivenciadas
da melhor forma que pudermos.

Observem em vocês, ao encontrarem algum
conhecido ou amigo, quanto tempo depois do “tudo
bem” a conversa irá “girar” em torno dos comentá-
rios negativos a respeito da instituição em que tra-
balham, do chefe, dos relacionamentos das outras
pessoas, dos políticos corruptos etc. E o mais inte-
ressante nisso tudo é que as pessoas sentem prazer
em saber dos segredos mais íntimos, por que o “fu-
lano”, o “sicrano”, a “fulana que saiu com o sicra-
no” e assim por diante. E haja propagação!

E aí cabe uma pergunta: o que agregam em “nos-
sas” vidas tais comentários? Ocupamo-nos muitas
vezes da vida alheia por nos sentirmos impotentes
diante das nossas próprias vidas. Nesse contexto,
tornamo-nos especialistas, consultores e opinadores
com direito a termos certeza de que faríamos dife-
rente se fôssemos o “outro”.

O caminho que escolho, mesmo quando me sinto
tentada a tecer algum comentário, é o de olhar para
as pessoas como indivíduos vivendo suas próprias
histórias, seus próprios enredos, uns mais leves ou-
tros mais pesados. Afinal, cada um deve escrever
sua própria história e arcar de alguma forma com
ela. E quando alguém vem fazer algum comentário
negativo, solto logo a pergunta: o que você tem
para me falar de bom sobre essa pessoa?

Aprendi a me blindar de comentários e  energias
que não me fazem bem. Isso, contudo, não me im-
pede de ser alvo de algum comentário, mas por ora
não me preocupo, uma vez que quem vive minha
vida sou eu mesma. É impressionante como as pes-
soas invadem a privacidade alheia. Tenho aprendi-
do muito com o silêncio; e em respeito às outras
pessoas, prefiro me calar a ser mais uma “palpiteira”.
Se não encontro algo positivo para falar, calo-me.

A fofoca pode interferir negativamente na vida
de todos nós. Da próxima vez que for falar de al-
guém, pense bem... ou melhor, fale de si mesmo.
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Comunicação da PRÓ-PM vai trabalhar
com novas mídias este ano

Novo projeto editorial da revista, site novo, banners, cartazes, carta-resposta,
celotex... novas mídias já estão no ar para manter o associado bem informado

Odontológico e de Reabilitação. Agora,
os usuários desses serviços ficam saben-
do que seu tratamento vem sendo reali-
zado com sucesso graças, também, aos
milhares de associados da PRÓ-PM.

Essas peças de forte impacto visual e
leitura rápida serão utilizadas em mais
três frentes. Banners serão enviados a to-
dos os CPA e CPI, além de outros locais
de grande afluxo de pessoas, chamando a
atenção para o trabalho da PRÓ-PM.
Outro tipo de banner são o “Informe ao
Comandante” e o “Celotex PRÓ-PM”.
O primeiro terá caráter mais adminis-
trativo; o segundo, destaque para as en-
tregas de equipamentos e materiais.

Carta-resposta
Circula nesta edição a ficha de inscrição

de novos associados. Trata-se de um ape-
lo aos não associados a aderir, contribu-
indo para melhorar o atendimento nos
vários órgãos de apoio à saúde da PMESP.
Ao novo associado basta apenas recortar
a página da revista, preencher a ficha, do-
brar e colocar em qualquer caixa de Cor-
reio. Não é necessário selar.

Com os novos canais de captação de
associados, a PRÓ-PM espera atingir os
que, apesar de querer contribuir, não ti-
nham meios pelos quais se inscrever.

Agradecimentos
O Plano de Comunicação 2012 parte da
premissa básica que vem norteando o
comportamento da Diretoria de Comu-
nicação Social desde que começou a pu-
blicar esta revista: todas as despesas de-
vem ser custeadas por patrocinadores.

É o que vem sendo feito há anos. Para
2012, já fechamos todos os contratos com
nossos parceiros, de modo que são eles,
por meio de anúncios publicitários, que
tornam possível a divulgação do traba-
lho realizado pela PRÓ-PM.

Agradecemos, especialmente, ao Co-
mando Geral e aos comandantes de CPA,
CPI, CPM, Bombeiros, Policiamento
Rodoviário e Ambiental pelo inestimá-
vel apoio ao trabalho da Comunicação
Social da PRÓ-PM, notadamente na dis-
tribuição desta revista e na afixação de
banners e cartazes em todas as unidades
sob sua jurisdição. Agradecemos, tam-
bém, especialmente, aos componentes do
Centro de Comunicação Social da Polí-
cia Militar, o CComSoc, que não têm me-
dido esforços para nos ajudar.

Banner que está em todos os locais onde a
PRÓ-PM mantém equipamentos e materiais

No início deste ano, a Diretoria Exe-
cutiva da PRÓ-PM aprovou o Plano de
Comunicação 2012 que estava sendo ela-
borado pela Diretoria de Comunicação
Social desde o final do ano passado. No-
vas mídias já estão no ar, tanto para man-
ter o associado bem informado como pa-
ra conscientizar os não-associados a cer-
rar fileiras com a PRÓ-PM.

Duas peças de comunicação já “anti-
gas” foram reformuladas. Esta Revista
passa a dar destaque ao trabalho de vo-
luntários que doam muito de seu tempo,
talento e força para quem está doente,
internado ou não, em situação de extre-
ma fragilidade. Estamos estreando com
o trabalho de Luiz Antonio Bernardes e
da família do soldado Nilton Francisco
Freitas Santos. Esperamos que os exem-
plos que serão mostrados aqui possam to-
car o coração de todos.

Outra peça antiga que passou por gran-
de reformulação, do desenho ao conteú-
do, é o site. Em www.propm.org.br o as-
sociado poderá ter acesso às realizações
da PRÓ-PM assim que os fatos ocorre-
rem. Depois, nesta Revista, serão publi-
cados mais detalhes e repercussão. O no-
vo site permite a inscrição de novos asso-
ciados com o simples preenchimento de
uma ficha. Tudo muito simples e rápido.

Banners
Desde o final do ano passado, devida-
mente autorizada pelo Comando Geral
da Polícia Militar, a PRÓ-PM vem afi-
xando um banner nos locais onde há equi-
pamentos adquiridos por ela. Assim tem
sido feito nas UIS e nos centros Médico,



Oswaldo D’Asti de Lima
Advogado

Policial Militar: o Estado forma, o cidadão
paga e o empresário usa

Rua Tabatinguera, 140 - 19º andar - conjunto 1910 - Centro - São Paulo (SP) - CEP: 01020-901
Telefone: (11) 3241-9222

A formação do policial militar tem um elevado custo
para o Estado, que busca recursos através de pesados im-
postos carreados aos cidadãos. Por isso, essa mão de obra
qualificada deve ser aplicada de forma planejada, visando
à relação custo-benefício. Quando o policial militar, em
vez de prestar seus serviços ao Estado, em prol da seguran-
ça dos cidadãos, vende seus conhecimentos ao empresá-
rio, a preço vil, desvirtua o escopo de empregar essa mão
de obra qualificada em benefício da segurança pública,
com sérios prejuízos para o Estado formador, para o con-
tribuinte que paga pela sua formação mas não recebe a
contrapartida em segurança, e para o próprio policial mi-
litar que, em troca de um pagamento pífio, abre mão de
suas garantias, de seus direitos, sujeitando-se a tornar-se
inválido ou mesmo morrer, em condições que se
caracterizam à margem da proteção legal, geran-
do sérias dificuldades para si e para sua família.

Em boa hora o atual Comandante Geral da Po-
lícia Militar, Coronel Álvaro Batista Camilo, colo-
cando em prática sua política de valorização do
policial militar, enquanto profissional e enquanto
ser humano, aloca um contingente, formado pelo
princípio do voluntariado, em horário de folga,
em atividade estipendiada pela Prefeitura do Município
de São Paulo. Com isso, esse serviço, prestado pelo poli-
cial militar, em segurança pública, representa um plus na
contraprestação do Estado ao contribuinte, ao tempo em
que enseja ao profissional melhorar o seu padrão de vida
em atividade oficial, que o coloca sob o manto da lei, garan-
tindo, para si e para sua família, proteção no caso do infor-
túnio de uma invalidez ou morte.

Mas não se diga que a má utilização desse patrimônio
representado pela tropa da Polícia Militar se restringe às
praças, posto que também atinge o oficialato. Precoce-
mente afastado das atividades para as quais foi sendo gra-
dativamente formado, por meio de cursos e ao longo de
anos de prática, para oferecer o melhor de si, é ejetado
para prestar seus serviços alhures. Autêntica malversação
do dinheiro público. Numa época em que o mundo volta-
se para a reavaliação dos parâmetros para fixação, no

O que se diria se o Estado encostasse uma
caríssima aeronave, em perfeitas condições
de operação, para ser utilizada em  outras
finalidades alheias ao interesse público?

tempo, da capacidade laborativa do ser humano, mister
se faz que o mesmo se dê nas hostes do Estado, e mais es-
pecificamente, no caso, no âmbito da Polícia Militar.

Até quando o policial pode exercer funções para as
quais foi forjado ao longo de sua carreira? Sem embargo
da renovação dos quadros, urge que o Estado promova
um maior e melhor aproveitamento de seu pessoal. A ma-
téria envolve aspectos financeiros, de segurança e soci-
ais, dentre outros. Parece não constituir exagero a assertiva
no sentido de o tomador dos serviços do policial militar,
seja este ativo ou inativo, experimenta verdadeiro enri-
quecimento ilícito, não somente em desfavor do profissio-
nal mas em prejuízo do contribuinte, que constata uma
segurança privada prestada por profissionais que foram

formados com recursos do Erário. Urge que o Estado cui-
de melhor da aplicação desse verdadeiro patrimônio.

O que se diria se o Estado encostasse precocemente
uma caríssima aeronave incorporada ao patrimônio públi-
co, por término do prazo estipulado, não pelo fabricante,
para o seu uso, ensejando que a mesma, em perfeitas con-
dições de operação seja utilizada para finalidades alheias
ao interesse público? Certamente constituiria um escânda-
lo e seriam adotadas providências. Ao revés, o que se diz
de um oficial que, após completar sua formação e incor-
porar experiência de anos na função de comando e plane-
jamento, vivendo vinte e quatro horas por dia inserido no
ambiente da segurança pública, em perfeitas condições
de saúde, ao atingir a plena maturidade em sua carreira,
com ampla aprovação de sua atuação, é afastado de suas
funções para prestar seus serviços, altamente qualifica-
dos, à empresa privada? O contribuinte pergunta.

INFORME PUBLICITÁRIO
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PRÓ-PM contempla duas UIS e o CAS
com materiais e equipamentos

CPI/2 (Campinas) e CPA/M-2 receberam equipamentos odontológicos. Para o
CAS foi entregue um kit de testes neuropsicológicos.

Acima, à esquerda, a Ten Dent PM Silvia (M-2) e
o Ten Cel PM Arthur Cordeiro das Neves
(diretor-jurídico da PRÓ-PM). Acima, o Maj Pm
Eduardo da Silva Almeida e a Sd PM Ângela, do
CAS, com o diretor-administrativo da PRÓ-PM
Cel PM Waldir dos Santos. E, ao lado, um dos
consultórios odontológicos do CPI/2.

Na última entrega de materiais e equi-
pamentos do ano passado, realizada no
dia 30 de dezembro, a PRÓ-PM contem-
plou a UIS do CPA/M-2, localizado no
bairro do Aeroporto, em São Paulo, com
um localizador apical e um motor rota-
tório endodôntico. Esses são equipamen-
tos importantíssimos para a redução do
tempo de atendimento, que cai de uma
sessão para poucos minutos. Com
esta nova tecnologia, os dentistas do
M-2 poderão aumentar o número de
atendimentos. Do efetivo de 2.200
policiais militares, 320 deles, em mé-
dia, passam pela UIS todo mês.

Outra UIS também contempla-
da com equipamentos PRÓ-PM foi
a do CPI/2, cuja sede fica em Cam-
pinas, a 92 quilômetros da Capital.
Para lá foram três consultórios odonto-
lógicos completos para atender os 3.586
policiais militares que compõem seu efe-
tivo. O Comandante, Cel PM Walter Go-
mes Mota, dirigiu ofício à PRÓ-PM agra-
decendo pelo apoio e ressaltando que os
equipamentos “facilitarão o atendimen-
to e proporcionarão mais conforto aos
policiais atendidos” na Unidade.

Testes de neuropsiquiatria
A Sgt PM Adna Santos Neto e a Sd PM
Rosângela Francisca da Silva Penha, do
CAS (Centro de Apoio Social) psicólo-
gas especializadas em neuropsicologia,
já estão utilizando o kit de testes neuro-
psicológicos adquiridos pela PRÓ-PM e
entregues em janeiro. Por meio desses

testes, os psicólogos avaliam a função
cognitiva (atenção, concentração, memó-
ria e funções executivas) de pacientes que
sofreram traumatismo encefálico ou são
portadores de doenças degenerativas.

Normalmente, para concluir o diag-
nóstico e encaminhar o tratamento, o mé-
dico psiquiatra do CMed ou particular
solicita os testes em todos os pacientes
que sofreram trauma de cabeça. Esses
testes são realizados pelo CAS, agora com
material fornecido pela PRÓ-PM.

APMBB homenageia diretor e gerente da PRÓ-PM

Comandante-geral Cel Camilo
condecora o Cel Pinho (acima)

e o Cel Bernardes

O diretor de Comunicação Social Cel PM Mario
Fausto Rodrigues Pinho, e o gerente da PRÓ-PM Cel PM
Antonio Bernardes de Souza foram homenageados pela
Academia de Polícia Militar do Barro Branco com a “Me-
dalha do Centenário”. A cerimônia foi realizada no dia
27 de dezembro. O Comandante-geral Cel PM Álvaro
Batista Camilo condecorou nossos colaboradores.





CASA DE APOIO HORTENCIA D’ASTI DE LIMA

Nós fazemos o melhor

para você

UNIÃO DAS PENSIONISTAS DE POLICIAIS MILITARES
RUA DR. RODRIGO DE BARROS, 97

FONE: (11) 3311-4020

Há 32 anos trabalhamos pela melhoria da qualidade de vida das pensionistas de

policiais militares do Estado de São Paulo. Agora, estendemos nosso leque de

benefícios também a você, policial militar. Tudo de que dispomos está a sua disposição.

Conte com a gente!

INAUGURAÇÃO EM ABRIL
 suítes (quarto com banheiro privativo), inclusive para

portadores de necessidades especiais  elevador  sala de estar
 salão de jogos  internet  pertinho do Metrô.

PERTINHO DO QG, DA CBPM, DA CAPELANIA DE
SANTO EXPEDITO, DO C ODONT...

LAR DAS PENSIONISTAS

PRAIA GRANDE

 quartos novinhos em folha com
capacidade para acomodar até
cinco pessoas da mesma família. A
diária compreende hospedagem e
café da manhã.

SALÃO SOCIAL

SÃO PAULO

 2 ambientes, elevador, palco,
banheiros, cozinha, área de serviço.
Estrutura completa para sua festa de
aniversário, casamento, batizado,
confraternizações...

Hortencia D’Asti de Lima

Memórias

Exemplar da autobiografia de D. Hortencia
será enviada a todas as unidades PM

Em março a União começará a enviar a todas as unidades da

Polícia Militar um exemplar da autobiografia da fundadora da

entidade, D. Hortencia D’Asti de Lima, lançada no dia 31 de janeiro,

um ano após seu falecimento.

Em “Memórias”, ela conta sua vida, desde a infância no bairro do

Cambuci, em São Paulo, passada em companhia de hoje expoentes

da política paulista como o Coronel Edson Ferrarini, deputado

estadual, e o ex-deputado João Brasil Vita. D. Hortencia também fala

da construção da União das Pensionistas, de seu relacionamento

com comandantes-gerais e superintendentes da CBPM, e de todos

os amigos que fez durante seus 88 anos de vida, dentre eles o vice-

presidente da República, Michel Temer.
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Certamente todos os homens que já ficaram internados no
Hospital da Polícia Militar por mais de uma semana conhe-
cem o sargento aposentado Luiz Antonio Bernardes. É que ele
está na ala de internação toda semana, às quintas-feiras, chova
ou faça sol, de tesoura e máquina em punho, percorrendo os
quartos para prestar serviço de... barbeiro! Ele corta cabelos,
apara barbas e bigodes, conversa, deixa todo mundo bonito. Às
vezes nem almoça, tantos são os que estão a sua espera. “Eu
nem vejo o tempo passar; para mim aquilo não é trabalho, é
uma oportunidade que tenho para retribuir o que recebo da vi-
da”, explica.

Na metade do ano retrasado, ele foi obrigado a fixar resi-
dência em Getulina, a 500 quilômetros da Capital, e todos da
PRÓ-PM pensaram que teriam de procurar outro barbeiro.
Não mesmo! Na quarta-feira à noite o “senhor Bernardo”, como
é conhecido, tomava um ônibus em Getulina e amanhecia em
São Paulo. Ia direto para o HPM, onde passava o dia. À noite,

a viagem de retorno. Nunca cobrou um centavo pelo serviço;
nunca pediu ajuda sequer para pagar a passagem de ônibus.

Hoje, o barbeiro da PRÓ-PM está de molho, depois de
passar por uma cirurgia de grande porte, e sua rotina resume-se
a ajudar a esposa, dona Lurdes, a cuidar do irmão que tem
problemas de saúde, e a dar carinho a um pé de acerola que ele
plantou nos fundos da casa e que começa a dar os primeiros
frutos. “Mas volto ao Grupo de Voluntários da PRÓ-PM as-
sim que o médico liberar”, garante. Se deixou de trabalhar, por
isso? Só os dias em que ficou internado. Lá em Getulina ele é
voluntário do Grupo de Combate ao Câncer, associação que
dá assistência material aos doentes necessitados, hoje com 26
famílias no cadastro. Na cidade, o barbeiro tem meia dúzia de
clientes assíduos, gente que já ultrapassou a barreira dos 80
anos, alguns doentes. Nem mesmo nesses dias de convalescência
lhe dão sossego. Ali, já cortou cabelo, aparou barba e bigode
até de defunto.

Um barbeiro com a barba
(e todo o resto) de molho

O que poderia fazer você viajar mil quilômetros, toda semana, só para cortar cabelo
e barba de quem está internado num hospital?
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Piloto
Foi brincando que descobriu a habilidade com a tesoura. Mui-
to tempo atrás, quando tinha lá seus 17 anos, morando na mes-
ma fazenda em que nascera, em Getulina, pegava a tesoura da
mãe e cortava o cabelo dos amigos. Era uma época de grandes
necessidades. “Fui calçar sapato só com 15 anos”, conta. Bus-
cando novos horizontes, trabalhou de graça numa oficina me-
cânica durante meses para aprender tudo sobre motores de ca-
minhão, disciplina obrigatória na prova para tirar a carteira de
motorista. Tempos depois, na Força Pública, foi este esforço
que lhe permitiu ser motorista de viatura.

Estava com 22 anos quando foi aprovado para a Escola de
Formação de Soldados, e entrou para o pelotão de 30  alunos
que ficou sete meses em aulas em São Caetano do Sul.  Forma-
do, estava no serviço de trânsito quando surgiu a oportunidade
de pilotar viaturas. No dia 10 de setembro de 1963, na 3ª Cia
do 10º BPM/M sediado em Santo André, deu a primeira parti-
da no motor de um fusquinha laranja e preto. Até o dia 23 de
abril de 1992, nunca fez outra coisa na Polícia Militar que não
fosse dirigir viatura. “Dirigi até carro de preso”, conta. Sempre
trabalhou na região do ABC. Quando se aposentou, trabalhou
quatro anos como motorista de caminhão e mais 11 anos como
caravanista entregando carros no Centro-Sul do país.

Trabalhando no ABC e morando em São João Clímaco, o
que nosso barbeiro fazia nos finais de semana? Armado de má-
quina de cortar, tesoura e pente, percorria a vizinhança para
cortar cabelo, aparar barba... Ficava sabendo de uma pessoa
doente, acamada, é para lá que ia. Assim, com propaganda
boca-a-boca, foi aumentando a freguesia. Durante seis longos
anos, viajou a São Roque toda semana para ajudar um primo
doente, acamado. “Eu não sei...”, tenta explicar, tenho um fra-
co por doentes, crianças e idosos, sinto-me impelido a ajudar.”

Acidente
No carnaval de 2006, ao ajudar um vizinho que estava sendo
vítima de bandidos num trote sobre sequestro, levou um tom-
bo e arrebentou o joelho direito, o que lhe rendeu quatro pinos
e a notícia, depois da cirurgia, de que só voltaria a andar dois
anos depois. Em pouco mais de um ano estava recuperado! Foi
nessa ocasião que conheceu o HPM – do qual só ouvira falar –
e o grupo de voluntários ao qual ele viria a se juntar para sem-
pre. Assim que se recuperou, passou a marcar ponto na ala de
internação, sempre com sua maleta e apetrechos de barbeiro,
elevando o moral de quem está ali, na cama, louco para ga-
nhar as ruas novamente.

O que não faltou na vida do nosso barbeiro foram desafios.
Primeiro para sobreviver numa época de extrema pobreza e
falta de oportunidades. Depois, contar com a simpatia de es-
tranhos, vencer preconceitos e arrumar um lugar ao sol, como

na época em que foi mecânico, trabalhando de graça só para
aprender sobre motores e passar no exame de motorista. Estu-
dou como um louco, ele que só tinha o quarto ano de grupo,
para conseguir aprovação na Escola de Formação de Solda-
dos da Força Pública. Como um louco, também, foi que estu-
dou para fazer ginásio e colégio (hoje, ensino fundamental e
médio), passar por tudo isso, vencer um vestibular e obter o
título de Bacharel em Direito pela Universidade de Mogi das
Cruzes.

Desafio maior ainda enfrentou com o falecimento da espo-
sa, com apenas 31 anos, deixando-o no mundo com quatro fi-
lhos para criar, o mais velho com 14 anos, a caçula com seis.

Lucro
Dizer que nada disso abala nosso barbeiro é mentira. Abala,
sim, como abalaria qualquer um. Mas ele se recupera e segue
em frente garantindo que está no lucro. Foi policial militar
durante três décadas, construiu uma família, lista um patri-
mônio com duas residências, ajuda todos os que cruzam seu
caminho fazendo aquilo que sabe, cortar cabelo, barba e bigo-
de. “Para quem viveu numa pindaíba danada e só foi calçar
sapato aos 15 anos, está bom, não está?”, pergunta, no rosto um
sorriso largo de fazer inveja.
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Em Trabalho de Conclusão de Curso
submetido ao Centro Universitário Her-
mínio Ometto, da Universidade de Ara-
ras (SP), a fisioterapeuta Thais Cristina
Delfino, soldado temporário da 2ª Cia
do 36º BPM/I, avaliou a qualidade de vi-
da relacionada à saúde (QVRS), postu-
ra, pressão arterial, índice de massa cor-
pórea, circunferência abdominal , índi-
ce cintura quadril e flexibilidade dos po-
liciais militares da cidade de Araras.

Nesse estudo foi possível observar di-
ferença significante na associação entre
dominância lateral e inclinação corpo-
ral, na QVRS, flexibilidade e ICQ, con-
cluindo pela importância da prática de
atividade física forma regrada e contro-
lada pelos PM, principalmente pensan-
do nos benefícios físicos e mentais, bus-
cando melhor qualidade de vida.

O estudo completo está disponível em
www.propm.org.br/saúde.

Exigência
De acordo com o estudo, o PM, no seu
dia a dia, depara com situações que exi-
gem dele destreza tanto psicológica quan-
to física. Muitas vezes esse desempenho
é prejudicado pela falta de adaptações fí-
sicas apresentando-se como obesidade,
hipertensão arterial, dores e cansaço físi-
co ou emocional, trazendo para a insti-
tuição inúmeras baixas médicas, e, ao
profissional, a incapacidade.

A prática de atividade física regular
aumenta a capacidade de trabalho físico,
diminui a gordura corporal, aumenta o
tecido corporal magro e a densidade ós-
sea, assim como reduz os índices de do-
ença cardíaca coronariana (DCC), diabe-
tes mellitus, hipertensão arterial e o cân-
cer. Também está associada a maior lon-
gevidade com consequente melhoria na

PM precisa de atividade física regrada
É o que conclui temporário do 36º BPM/I em TCC de curso de Fisioterapia

qualidade de vida e capacidade de traba-
lho e de lazer.

Para a Sd Thaís, pode-se discutir ati-
vidade física sob aspecto dos benefícios
de saúde e de condicionamento. Neste
caso, os verdadeiramente heróis da rua
passam por situações que exigem deles
condicionamento físico de atletas. Tanto
quanto o físico, o psicológico também é
exigido e colocado à prova o tempo todo,
e esta interdependência faz com que os
PM necessitem de boa qualidade de vida.

Avaliação
Os dados obtidos da avaliação postural

foram tratados estatisticamente: 51%
dos PM apresentaram inclinação corpo-
ral com deslocamento anteriorizado à es-
querda; 25% apresentaram inclinação
corporal com deslocamento anterioriza-
do à direita; 18% com inclinação corpo-
ral com deslocamento próximo ao cen-
tro de gravidade; 5% inclinação corpo-
ral com deslocamento posteriorizado à
esquerda e 1% deslocamento posteriori-
zado à direita.

A prevalência de desvios posturais
para o lado esquerdo pode ser conside-
rada como uma consequência fisiológi-
ca associado à postura corporal adotada
pelos PM em seu cotidiano, em funções
de seus hábitos de vida, das exigências de
suas atividades de vida diária, dos equi-
pamentos utilizados, além do possível
uso inadequado da mecânica corporal.

Os músculos efetores do movimento
são, em situações de desequilíbrio, pro-
dutores de deformidades esqueléticas. Há
certa relação com o lado dominante con-
siderando que o armamento utilizado en-
contra-se ao lado de dominância dos PM,
onde há concentração do maior peso, e
por assim usarem de apoio para o mem-
bro de dominância durante todo o traba-
lho ou pelo fato de estarem sempre em
atenção e alerta para possível utilização.

Conclusão
A QVRS, flexibilidade e ICQ apresenta-
ram-se aquém dos padrões de normali-
dade, evidenciando a importância da prá-
tica de atividade física pelos PM estuda-
dos. Projetos voltados à melhoria na qua-
lidade de vida destes profissionais são de
extrema importância, já que deveriam ser
comparados a atletas, pois tem o seu físi-
co e psicológico colocados à prova du-
rante toda a vida como PM.
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“Nós, Policiais Militares sob a proteção de Deus, estamos compromissados com a Defesa da Vida,
da Integridade Física e da Dignidade da Pessoa Humana.”

Procure mais informações na Homepage do CSM/AM

O CSM/AM, sempre em busca da excelência na presta-
ção de serviços e da qualidade, procura da melhor forma
possível amparar as decisões do Comando da Instituição
para prover nosso profissional de segurança pública. Um
dos itens necessários para nosso policial poder defender a
sociedade é a proteção, principalmente a proporcionada
pelos coletes balísticos

Os coletes balísticos na Polícia Militar têm evoluído
juntamente com a tecnologia da indústria de defesa. Na
década de 70, existiam coletes de aço escamado com mais
de 8 kg e completamente rígidos, os quais foram substitu-
ídos por outros, similares, de cerâmica, com idêntico peso.
Na verdade, muitas vezes era errôneo chamá-los de cole-
tes, pois eram aventais, com proteção frontal somente, com
um péssimo ajuste, parca proteção e grande desgaste do
usuário. Muitos desses “coletes” eram inspirados em mo-
delos usados por tripulantes de bombardeiros do Exército
dos Estados Unidos, na 2ª Guerra Mundial, que serviam
para protegê-los de estilhaços de obuses da artilharia anti-
aérea. Muitos desses coletes (e “aventais”) ficaram à dis-
posição até o final da década de 1980.

Atualmente contamos com coletes nos mais diversos
materiais (como aramida, polietileno e compostos dos mes-
mos), com constantes evoluções tanto das fibras quanto
das tramas, que têm dado origem a coletes cada vez mais
leves e flexíveis, o que reflete em conforto, mobilidade e
proteção. Seguindo a norma em vigor (NIJ 0101-04) em
território nacional, nossa Instituição utiliza painéis com
nível II de proteção (testados destrutivamente com disparos
em calibre 9 mm Para e 357 Magnum), índice adequado
não somente para a maioria das ameaças como compatível
com o clima (como sugerido na norma).

Necessário citar, inicialmente, um binômio: mobilida-
de X proteção. Blindagens mais capazes (e também mais
pesadas) restringem a mobilidade do operador de seguran-
ça pública e causam maior desgaste físico. Normalmente,
coletes com maiores níveis de proteção (que recebem, in-
clusive, painéis adicionais rígidos), são utilizados pontual-
mente por equipes de ações/operações especiais, durante
espaço de tempo menor que aqueles utilizados em turno com-
pleto de serviço, por equipes de patrulhamento territorial.

A prática tem demonstrado que o ser humano, instinti-

A evolução do colete balístico
vamente, quando em confronto armado, raramen-
te efetua disparos no colete balístico, quando seu oponen-
te está usando o mesmo de forma ostensiva. Foram ana-
lisadas diversas ocorrências, muitas delas veiculadas na
mídia leiga, em que operadores foram alvejados (particu-
larmente) nos membros inferiores, quando era visível sua
proteção balística externa, principalmente quando esta
contrasta com a vestimenta.

Diante deste fato, o Comando da Instituição sabiamen-
te determinou estudos para que os coletes balísticos fos-
sem utilizados de forma dissimulada.

Neste ponto, torna-se imprescindível uma interrup-
ção para esclarecer que a modelagem dos coletes hoje em
uso na Instituição, para privilegiar o conforto, são corta-
dos para uso dissimulado, ou seja, por dentro da gandola,
sendo usado, fora da melhor doutrina, por cima do farda-
mento. Quando falamos fora da melhor doutrina, citamos
o fato de que quanto mais aderido ao corpo estiver o cole-
te mais efetivo ele se torna na dissipação da energia do dis-
paro, amenizando assim o trauma que o usuário irá sofrer.

Para que o colete fosse utilizado de forma dissimula-
da, a PMESP, sempre a vanguarda, desenvolveu juntamen-
te com o que existe de mais moderno uma capa externa
para o colete balístico que transmitisse o maior conforto
possível ao usuário. Esta tecnologia envolve tecido com
capacidade de controle térmico, mantendo o corpo o mais
fresco possível quando a temperatura externa for muito
elevada, e evitar a perda de calor se a temperatura externa
for muito baixa. Esta posição mostrou-se tão acertada que
atualmente 8 Estados da Federação tem copiado as espe-
cificações técnicas utilizadas pelo Estado de São Paulo.

Infelizmente, proteção também significa o relativo des-
conforto causado de levar, junto ao corpo, mais um item
(com seu volume, peso e ajuste). Claro, não se compara
com o material que muitos de nossos policiais mais anti-
gos chegaram a utilizar em operações especiais e ações
antimotim (os “aventais” de cerâmica/metal) ou, pior ain-
da, quando não havia nada para proteger sua integridade.
De qualquer forma, hoje se tem o melhor material possí-
vel à disposição dos nossos policiais. Haverá evolução ou
melhora na qualidade? Claro que sim! Por isso que a equi-
pe dos CSM/AM trabalha. Sempre na busca da qualidade!



Três pessoas da família do soldado Nilton Francisco Freitas
dos Santos vivem em revezamento desde o dia 5 de outubro do
ano passado. Eram oito da manhã quando a moto em que ele
estava derrapou, jogando-o contra um veículo estacionado. A
pancada foi tão forte que do veículo ele foi em direção ao muro.
Nas pernas, o que tinha de osso foi partido ao meio. Socorrido
ao Hospital de Urgência de Guarulhos, só no final da tarde
pousou no HPM para uma cirurgia de emergência.

Tudo parecia bem, o soldado Nilton conversava, brincava
que dali a poucos dias estaria de novo no 15º BPM/M, ROCAM
de Guarulhos. Suas férias tinham chegado ao fim, ele deveria
se apresentar no dia seguinte ao acidente. Que nada! De repen-
te, começou a passar mal, sofreu uma embolia pulmonar, que
mais tarde evoluiu para uma embolia cerebral. Ficou em coma
vários dias, saiu do hospital em estado vegetativo. Hoje, não fa-
la, não anda, não coordena os movimentos das mãos.

O irmão Rogério, agente de trânsito; a cunhada Renata,
professora de educação infantil; e a esposa Daniela, auxiliar de
enfermagem, revezam-se para amparar este estudante de ter-
ceiro ano de Direito cujo futuro foi adiado por uma fatalidade.

Rogério faz a parte que exige músculos, como mudar móveis
de lugar, carregar e acompanhar o irmão ao CRPM, onde faz
fisioterapia. Renata fica no plantão da manhã, já que dá aulas
no período da tarde. Daniela, que trabalha dia sim, dia não,
dedica-se ao marido o dia todo quando está em casa.

Nada tem sido fácil para o trio. Rogério e Renata saíram da
própria casa e foram morar na casa da mãe dela, cedendo o
lugar para Nilton e Daniela. O sobrado em que moravam não
serve de abrigo a uma pessoa acamada, sem movimentos, que
precisa de cuidados constantes e, sobretudo, tem de ser levada
ao HPM para consulta médica uma vez por mês, e ao CRPM
três vezes por semana para as sessões de fisioterapia. Fisiotera-
pia, aliás, que tem sido uma bênção: é graças a ela que o solda-
do Nilton já consegue manter a cabeça ereta, mostra que está
ganhando força nos músculos ao apertar a mão das visitas, fica
em pé sem tremer, e ensaia os primeiros passos, sempre ampa-
rado pelo irmão Rogério.

Para os três, a recompensa por tanto trabalho e dedicação é
ver os pequenos progressos do paciente. As fileiras de pinos
que sustentam as tíbias e as fíbulas serão retiradas logo. Ele dá
sinais de que entende o que estão lhe falando. Alimenta-se co-
mo se não estivesse doente. E, principalmente, continua ali,
com a família que o ama. Dependente de tudo, mas vivo.

Revezamento






